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LEGISLAÇÃO DIÁRIA 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Decisão de Execução 
(UE) 2026/546 

2026.03.13 Comissão Europeia Altera a Decisão de Execução (UE) 2023/1586 no que diz res-
peito às normas harmonizadas para máquinas de embala-
gem, veículos todo-o-terreno industriais, máquinas para pro-
cessar produtos alimentares, aparelhos de elevação, instala-
ções por cabo, máquinas agrícolas e florestais, elevadores, 
ferramentas de socorro, ferramentas manuais, equipamen-
tos em aplicações ferroviárias, equipamento de solo para ae-
ronaves, máquinas de terraplenagem e veículos de recolha de 
resíduos e retifica essa decisão. 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 República Portuguesa 
 

Notícias 

❖ GPP disponibiliza indicadores sobre a evolução estrutural das explorações agrícolas (1989-2023) 
O Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (GPP) publicou uma análise estatística detalhada que documenta 
a trajetória da agricultura nacional nas últimas três décadas. Os indicadores revelam um processo contínuo de redimensio-
namento das unidades produtivas, com uma redução acentuada do número de explorações em paralelo com o reforço da 
especialização produtiva. 
Os dados agora sistematizados pelo GPP permitem observar transformações profundas na base produtiva do Continente. A 
análise do ficheiro estatístico e das ferramentas de monitorização destaca três vetores fundamentais: 

o Redimensionamento e Escala: Entre 1989 e 2023, o tecido agrícola português sofreu uma concentração significa-
tiva. O número de explorações reduziu-se em cerca de 56%, transitando de um modelo atomizado para unidades 
de maior dimensão média. Este fenómeno é particularmente visível no aumento da representatividade das explo-
rações com mais de 50 hectares de Superfície Agrícola Utilizada (SAU). 

o Intensificação das Culturas Permanentes: Conforme ilustrado no dashboard do GPP, as culturas permanentes (vi-
nha, olival e pomares) apresentam um índice de crescimento robusto, especialmente na última década. Este setor 
destaca-se como o mais dinâmico, registando um incremento de área que contrasta com a estabilidade ou ligeira 
contração de outras ocupações de solo. 

o Profissionalização da Mão-de-Obra: Embora a população agrícola familiar apresente uma tendência decrescente 
— passando de cerca de 1,8 milhões de pessoas em 1989 para cerca de 560 mil em 2023 —, verifica-se uma esta-
bilização na mão-de-obra permanente não familiar, sugerindo uma transição para modelos de gestão mais empre-
sariais. 

A série cronológica disponibilizada pelo GPP constitui um instrumento de elevada relevância para o planeamento estratégico. 
O cruzamento de dados, como o nível etário dos produtores (onde o grupo de 65 ou mais anos representa hoje mais de 50% 
do total no Continente), sublinha os desafios futuros para as políticas de renovação geracional e de sustentabilidade do 
mundo rural. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202600546
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202600546
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Notícias 
Consulte todas as estatisticas aqui 
 
Fonte - Rede Rural Nacional — GPP disponibiliza indicadores sobre a evolução estrutural das explorações agrícolas (1989-
2023) 

 

 União Europeia 
 

Opinião dos Cidadãos e Empresas sobre as Políticas da UE  

❖ Está a decorrer o período para a apresentação de comentários relativamente à seguinte INICIATIVA: 
 

✓ Título: Estratégia da UE para o setor pecuário 
Sumário: Em 2026, a Comissão apresentará uma estratégia para o setor pecuário que incluirá elementos sobre o bem-
estar dos animais, visando ajudar este setor a tornar-se resiliente a crises, competitivo a nível mundial e plenamente 
sustentável, e a refletir a diversidade territorial europeia. 
Período para comentários: 13 de março de 2026 até dia 10 de abril de 2026 
Link: Estratégia da UE para o setor pecuário 

 

Notícias da Comissão Europeia 

❖ O comércio agroalimentar da UE bate novos recordes em 2025 
O setor agroalimentar da União Europeia registou mais um ano recorde em 2025, reforçando a sua liderança mundial no 
comércio agrícola. O excedente é cerca de quatro vezes superior ao de 2002, e a UE continua a ser um exportador líquido 
na maioria das categorias agroalimentares. Além disso, o setor contribuiu com 37 % do excedente comercial global da UE 
em 2025, sublinhando a importância do setor para a economia europeia. 
 
✓ Exportações atingem máximo histórico 
As exportações agroalimentares subiram para 238,4 mil milhões de euros em 2025, um aumento de 1% em comparação com 
2024 (+2,8 mil milhões de euros). A UE manteve a sua posição como o maior exportador agroalimentar do mundo. Destaca-
se também como o único exportador entre os cinco maiores a nível mundial (UE, EUA, Brasil, China e Canadá) a registar um 
crescimento do valor global das exportações ao longo do ano. Isto demonstra a resiliência das exportações agroalimentares 
da UE, apesar de um contexto comercial volátil. 
As exportações mantiveram-se fortes ao longo do ano, ultrapassando os níveis de 2024 em todos os meses, exceto em agosto 
e novembro. Os preços globais das exportações mantêm-se elevados, atingindo o pico no início de 2025 antes de diminuir 
gradualmente. Em média, os preços das exportações mantiveram-se estáveis em relação ao ano anterior. 
O Reino Unido continua a ser o principal destino dos produtos agroalimentares da UE. Em contrapartida, as exportações para 
os EUA e a China diminuíram. No entanto, em termos globais, a UE manteve uma carteira bem diversificada de mercados de 
exportação em todo o mundo. 
A diversificação dos produtos continua a ser um ponto forte: as exportações agroalimentares da UE continuaram a distribuir-
se por um vasto leque de categorias de produtos em todas as classes de produtos. Os cereais, os produtos lácteos e o vinho 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiN2Q3ODgwNjAtOTJkZC00NDkyLTgwZDItZGJhZjM3MGVlODM5IiwidCI6IjM4MGMwMzJlLTJjYjMtNGM1Ny1iODdlLWE3YmUwZjAxMmNjMCIsImMiOjl9
https://www.rederural.gov.pt/pt/?view=article&id=8990:gpp-disponibiliza-indicadores-sobre-a-evolucao-estrutural-das-exploracoes-agricolas-1989-2023&catid=12
https://www.rederural.gov.pt/pt/?view=article&id=8990:gpp-disponibiliza-indicadores-sobre-a-evolucao-estrutural-das-exploracoes-agricolas-1989-2023&catid=12
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/16832-Estrategia-da-UE-para-o-setor-pecuario_pt
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Notícias da Comissão Europeia 
lideraram o cabaz de exportações. O aumento dos preços a nível mundial impulsionou significativamente o valor das expor-
tações de produtos de cacau, café, chocolate e laticínios. Em contrapartida, o valor das exportações de azeite diminuiu devido 
à descida dos preços, enquanto os volumes exportados de vinho e cereais também registaram uma queda. 
As exportações agroalimentares representaram 9 % do total das exportações da UE em 2025 (2,6 biliões de euros), subli-
nhando a importância económica estratégica do setor. 
 
✓ O aumento dos preços eleva o valor global das importações 
As importações agroalimentares da UE também cresceram, atingindo um valor recorde de 188,6 mil milhões de euros, o que 
representa um aumento de 9% (+16,2 mil milhões de euros) em relação a 2024. Este crescimento deveu-se principalmente 
ao aumento dos preços de importação, que subiram, em média, 10% ao longo do ano.  As importações agroalimentares 
representaram 7,5% do total das importações da UE em 2025 (2,5 biliões de euros). 
O café, o chá, o cacau e as especiarias continuaram a ser a categoria de produtos mais importada pela UE em 2025 e impul-
sionaram a maior parte do aumento das importações da UE, uma vez que os preços do cacau e do café atingiram níveis 
recorde. Os preços das importações de frutas e frutos secos também aumentaram. Em contrapartida, os preços de importa-
ção de sementes oleaginosas e culturas proteicas diminuíram, assim como os volumes importados de cereais. A origem das 
importações da UE manteve-se bem diversificada em 2025. As importações provenientes da África Subsariana, do Canadá, 
do Vietname e dos EUA aumentaram, enquanto as provenientes da Ucrânia diminuíram. 
 
✓ Excedente diminui, mas mantém-se sólido 
O crescimento mais acentuado das importações levou a uma contração do excedente comercial agroalimentar da UE, que 
caiu para 49,9 mil milhões de euros, cerca de 13,3 mil milhões de euros abaixo do valor registado em 2024. É importante 
recordar que a UE continua a apresentar um excedente na maioria dos produtos. 
O comércio com os parceiros de acordos de comércio livre continuou a ser fundamental para o desempenho. Em 2025, 61 % 
das exportações agroalimentares da UE e 57 % das importações envolveram parceiros de acordos de comércio livre, demons-
trando a natureza essencial e a importância crescente destes acordos. Isto sublinha a importância de duas décadas de ex-
pansão dos acordos e de um crescimento médio mais rápido do comércio com estes países. 
 
Para mais informações, bem como quadros pormenorizados, consultar a última edição do relatório mensal sobre o comércio 
agroalimentar da UE. 
 
Fonte - EU Agri-food Trade Hits New Records in 2025 - Agriculture and rural development 

 

❖ Gripe aviária: as deteções em aves diminuem em toda a UE 
As deteções de gripe aviária de alta patogenicidade (GAAP) em aves na Europa começaram a diminuir, após um período 
de outono e inverno em que a circulação de GAAP nas aves aquáticas atingiu o seu nível mais elevado em cinco anos. De 
acordo com o último relatório trimestral de monitorização da Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos (EFSA), 
do Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças (ECDC) e do Laboratório de Referência da UE (LRUE), o número 
de surtos registados é globalmente mais elevado do que nos últimos anos no mesmo período. O risco para o público em 
geral continua a ser baixo. 
 
✓ Aves selvagens e aves de capoeira 
Entre 29 de novembro de 2025 e 27 de fevereiro de 2026, as autoridades comunicaram 406 focos de GAAP em aves domés-
ticas e 2 108 em aves selvagens em 32 países europeus. Embora as deteções em aves domésticas tenham sido semelhantes 
ao mesmo trimestre nos últimos dois anos, as deteções em aves selvagens foram três vezes superiores às do ano passado e 
quase cinco vezes superiores às de há dois anos — um legado do pico invulgarmente intenso do outono-inverno. Desde 
dezembro, as deteções avançaram para uma trajetória descendente, em consonância com o padrão sazonal esperado na 
primavera. 

https://agriculture.ec.europa.eu/document/download/fcc2c6e9-f1d9-44eb-8228-d4fc0c381d40_en?filename=monitoring-agri-food-trad_december2025_en.pdf
https://agriculture.ec.europa.eu/document/download/fcc2c6e9-f1d9-44eb-8228-d4fc0c381d40_en?filename=monitoring-agri-food-trad_december2025_en.pdf
https://agriculture.ec.europa.eu/media/news/eu-agri-food-trade-hits-new-records-2025-2026-03-13_en
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Notícias da Comissão Europeia 
Nas explorações avícolas, a maioria das infeções resultou do contacto indireto com aves selvagens e a propagação de explo-
ração para exploração foi rara. Estes resultados sublinham a importância de aplicar medidas de biossegurança fortes para 
limitar a introdução de vida selvagem e a propagação de exploração para exploração. 

 
✓ Mamíferos 
Embora as tendências gerais nos casos em aves tenham diminuído desde dezembro, houve um pequeno aumento nas dete-
ções em mamíferos. Pela primeira vez na UE, a sorologia num efetivo bovino leiteiro aparentemente saudável indicou expo-
sição passada para a GAAP, sugerindo uma possível propagação de aves selvagens. Estão em curso investigações de acom-
panhamento. 

 
Fonte - Gripe aviária: as deteções em aves diminuem em toda a UE | EFSA 

 

https://www.efsa.europa.eu/pt/news/avian-influenza-detections-birds-decline-across-eu?etrans=pt

